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RESUMO: Estimou-se um modelo logit para estudar o uso da Internet nas atividades rurais 
do Estado de São Paulo. Em 2003, mostra-se que 10,2% dos produtores costumavam acessar a 
Internet para cuidar de seus negócios e 17,0% pretendiam fazê-lo no futuro. A probabilidade 
de adotar essa tecnologia é maior: nas unidades de caráter empresarial que nas familiares; em 
unidades com maior nível tecnológico tanto na produção quanto na administração; por produ-
tores mais jovens, com nível educacional mais alto; por produtores absenteístas, principalmen-
te aqueles que exercem outra atividade econômica fora da unidade de produção agropecuária; 
por membros de cooperativas; por aqueles que pretendem aumentar suas atividades nos próxi-
mos cinco anos. Certamente, tais produtores estarão mais bem preparados para atuar numa eco-
nomia globalizada num futuro próximo. 
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 ABSTRACT: A logit model is estimated to study the use of Internet in the rural activities of 
the state of Sao Paulo, Brazil. It is shown that, in 2003, 10,2% of the farmers used to access 
the World Wide Web to manage their business and that 17,0% intended to use it in the future. 
This technology is more likely to be adopted: a) in enterprise farms than in family ones; b)on 
farms with higher technological level, both in production and administration; c) by younger 
farmers than by older ones; d) by farmers with higher educational levels; e) by absentee farmers, 
mainly by those with other economic activities outside the farm; f) by members of producers 
cooperatives, and g) by those who intend to increase their activities in the next five years. Cer-
tainly, these farms will be better adjusted to act in a globalized economy in the near future. 
  
Key-words: agricultural economy, Information Technology (IT), world wide web; logit 
model. 
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1 - INTRODUÇÃO 
 
A expressão Tecnologia da Informação (abre-

viadamente, TI)4 refere-se à tecnologia necessária pa-
ra o estudo e o processamento da informação. Em 
particular, principalmente no contexto empresarial, 
ela designa os sistemas de computação aplicados, in-
cluindo tanto hardware quanto software, bem como os 
sistemas de comunicação de dados (ligações em rede 
e telecomunicações) e procedimentos associados. Al-
guns autores incluem nela a Ciência da Computação, 
expressão usada em contexto acadêmico para desig-
nar o estudo científico e teórico dos computadores. 
Trata-se, portanto, de expressão de significado bem 
amplo, que inclui o uso de computadores para ad-
quirir, armazenar, manipular, transformar, geren-
ciar, movimentar, controlar, mostrar, comutar, tro-
car, transmitir e receber dados.  

A TI vem se tornando cada vez mais impor-
tante no desenvolvimento de negócios. Ela pode al-
terar não apenas o ambiente onde as empresas 
atuam, mas também as próprias empresas: sua es-
trutura organizacional, o gerenciamento dos proces-
sos redesenhados pela TI, a criação de funções para 
tratar de TI, bem como as estratégias e táticas opera-
cionais da empresa (DAVENPORT e SHORT, 1990; KA-

TO, 1998). 
A competitividade do negócio agrícola, acir-

rada pelo processo de globalização da economia, es-
tá diretamente relacionada ao aumento de eficiência 
nas cadeias produtivas, nas quais a tecnologia da in-
formação passa a desempenhar papel importante, 
tanto em níveis administrativos e operacionais quan-
to estratégicos, nos quais se deve decidir adequada-
mente sobre a condução das atividades de modo a 
maximizar o potencial do negócio e, conseqüente-
mente, minimizar erros de decisão. Entretanto, den-
tre todos os elos da cadeia, é na produção agrícola 
que se encontram as principais dificuldades de in-
serção dessa tecnologia, enquanto as maiores utiliza-
ções estão nos elos seguintes, nos quais se encontram 

                                                           
4Também chamada Tecnologia de Informação e Comunicação 
(TIC). Em inglês, Information Technology (IT) ou Information and 
Communication Technology (ICT). 

as grandes empresas processadoras e distribuidoras. 
Uma boa revisão a respeito do impacto da TI 

sobre a estratégia, seus efeitos sobre as vantagens 
competitivas e a estrutura dos canais de distribuição, 
com aplicações para a indústria de alimentos, pode 
ser encontrada em Kato (1998). Existem poucos es-
tudos sobre a adoção dessa tecnologia no agronegó-
cio brasileiro; contudo, a estrutura agrária concen-
trada nacional é refletida na alta diversidade apre-
sentada pelas taxas e pelo padrão de adoção da tec-
nologia da informação entre empresas rurais moder-
nas e propriedades tradicionais (SILVA JUNIOR e SIL-

VA, 2003). A questão da inclusão digital do meio ru-
ral dos países desenvolvidos junto com a exclusão 
nos demais países pode vir a criar distanciamento 
ainda maior entre as economias desses países, daí a 
importância de se estudar a questão em países como 
o Brasil (PINO, 2004). 

Dentro da Tecnologia da Informação o que 
mais se expande é a adoção da Internet. O Brasil, 
apesar de apresentar ainda níveis modestos, tendo 
apenas 7,8% da sua população com acesso à Internet, 
comparados aos 69,8% ou aos 67,8% da Islândia e da 
Suécia, respectivamente, posiciona-se logo abaixo da 
média mundial, que é de 9,6% (Nua, 2003, citado por 
SILVA JUNIOR e SILVA, 2003).  

O nível de adoção da Internet no meio rural 
brasileiro é inferior a 4,0% (O EFEITO, 2002), porém 
estão surgindo estudos com abrangência regional, 
ou sobre classes de produtores, ou segmentos do 
setor agrícola, quantificando o nível de adoção da In-
ternet e da tecnologia de informação e apresentando 
o perfil do usuário. Segundo o Instituto Kleffmann, 
possuem computadores 32,0% dos produtores na-
cionais de soja, 34,0% dos de algodão, 28,0% dos de 
milho, sendo que, dentre esses, 19,0%, 17,0% e 17,0% 
utilizam a Internet, respectivamente (INTERNET, 
2004). Na cafeicultura mineira da região de Guaxu-
pé, 36,0% dos produtores entrevistados utilizavam 
informática em suas empresas rurais e cerca de 
27,0% utilizavam Internet (FRANCISCHINI e VALE, 
2003). Em pesquisa realizada nos viveiros de laranja 
paulistas e do triângulo mineiro, cerca de 20,4% 
utilizavam o computador para contabilidade no vi-
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veiro, gerenciamento de equipamentos, gerencia-
mento das características das mudas, administração 
geral do viveiro e suas atividades e 17,5% acessavam 
a Internet na atividade viveirista (BAPTISTELLA, 
2004). 

No Estado de São Paulo, estudos iniciados em 
2000 apontam níveis de utilização mais significati-
vos, apresentando acréscimos anuais nas taxas de 
utilização, com valores de 3,9% do total de produto-
res em 2000 passando para 6,7% em 2001 e 8,5% em 
2002 (FRANCISCO e PINO, 2002; FRANCISCO, 2003). 

Diante disso, torna-se importante estudar o 
processo de adoção e uso, não só da Internet, mas da 
Tecnologia de Informação de forma geral, por pro-
dutores rurais, mensurando a parcela de utilização e 
quantificando variáveis que possam traçar um perfil 
desse usuário, não só para conhecê-lo, como tam-
bém, para nortear ações que visem ampliar o uso 
dessa ferramenta como auxílio para o produtor gerir 
melhor seu negócio. 

O objetivo desta pesquisa foi determinar as 
variáveis que poderiam estar mais associadas ao fato 
de o proprietário ter adotado o uso da Internet em 
suas atividades agrícolas.  
 
 
2 - METODOLOGIA 

 
2.1 - Material 
 

Os dados desta pesquisa foram especialmente 
obtidos mediante um levantamento por amostragem 
probabilística estratificada aplicado em junho de 2003, 
segundo Francisco e Pino (2000), e composto por 3.204 
Unidades de Produção Agropecuária (UPAs). Como 
os questionários aplicados à amostra não dispunham 
de todas as informações sobre as características dos 
produtores rurais, das empresas rurais e gerenciais 
necessárias para inferir sobre a sua associação com a 
adoção do uso da Internet na atividade agropecuá-
ria, utilizaram-se alguns dados, para esses mesmos 
elementos da amostra, provenientes do Le-
vantamento Censitário de Unidades de Produção 
Agropecuária (PINO et al., 1997). Como se tratava de 

dados estruturais, eles não se alteraram muito com o 
passar de alguns anos, conforme foi verificado pelos 
autores, comparando com uma atualização do ca-
dastro. Entretanto, foi dada preferência àqueles da-
dos, porque a amostra foi sorteada a partir daquele 
cadastro. 
 
 
2.2 - Hipóteses 
 

As hipóteses básicas foram: 
H1) A participação em organizações de produtores e 

a assistência técnica recebida permitem que o 
produtor tenha contato com maior número de 
pessoas e técnicos especializados e, conseqüen-
temente, melhores chances de contato com essa 
tecnologia e conhecimento de seus benefícios; 

H2) Produtores com nível educacional mais elevado 
têm maiores chances de apresentar capacidade 
para adotar essas novas tecnologias; 

H3) O absenteísmo e a ocupação com outra ativida-
de fora da unidade permitem o conhecimento 
dessa tecnologia em outro ambiente; 

H3) A idade, como fator sócio-psicológico, pode ser 
um limitante, no sentido de que os mais velhos 
possam ser mais resistentes a novas tecnologias; 

H5) Produtores com atuação mais empresarial em 
suas propriedades são mais propensos a adotar 
novas tecnologias, para reduzir custos, obter 
ganhos em competitividade e capacidade de 
análise, a fim de transformar a informação dis-
ponível em decisões adequadas. 

 
 
2.3 - Modelo Logit 

 
O modelo econométrico utilizado para testar 

as hipóteses levantadas foi o modelo logit (associado 
à distribuição logística), que se caracteriza pela natu-
reza dicotômica da variável dependente, que admite 
os valores 0 ou 1, conforme o proprietário não utilize 
a Internet em sua atividade agropecuária ou a utili-
ze. 

O modelo logit pode ser expresso como: 
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onde 
p é a probabilidade do produtor utilizar a Internet 

em suas atividades agrícolas; 
X é o vetor de variáveis explicativas (todas dicotômi-

cas, exceto a idade ou onde indicado), descritas a 
seguir: 

1) Rendaf - exerce outra atividade com renda fora da 
UPA; 

2) Assesp - recebe assistência técnica especializada; 
3) Emprft - utiliza empregados com formação técnica 

(por exemplo, técnicos em agronomia ou em ad-
ministração) 

4) Asscont - recebe assistência contábil; 
5) At5anos -  

(0) pretende diminuir sua atividade agrícola 
nos próximos 5 anos; 
(1) pretende manter sua atividade agrícola nos 
próximos 5 anos; 
(2) pretende expandir sua atividade agrícola 
nos próximos 5 anos; 

6) Atprlav - atividade principal é a lavoura; 
7) Atprpec - atividade principal é a pecuária; 
8) Superior - proprietário possui nível universitário 

de instrução; 
9) Idade - idade do proprietário; 
10) Atpri - atividade principal informatizada; 
11) Cooper - o proprietário faz parte de cooperativa 

de produtores; 
12) Assoc - o proprietário faz parte de associação de 

produtores; 
13) Sindica - o proprietário faz parte de sindicato de 

produtores; 
14) Comtel - dispõe de comunicação telefônica na 

UPA; 
15) Escriag - faz escrituração agrícola; 
16) Compagr - utiliza computador na atividade agrí-

cola; 
17) Consolo - utiliza práticas de conservação de solo; 
18) Sememel - utiliza sementes melhoradas; 
19) Inseart - utiliza inseminação artificial; 
20) Alimen - faz confinamento de bovinos e/ou uti-

liza pastejo intensivo; 

21) Famn - existem familiares do proprietário traba-
lhando na UPA; 

22) Pern - existem trabalhadores permanentes na 
UPA; 

23) Temn - utiliza trabalhadores temporários; 
24) Absent - proprietário não reside na UPA; 
25) Enelr - dispõe de energia elétrica para uso resi-

dencial; 
26) Enelag - dispõe de energia elétrica para uso nas 

atividades agrícolas; 
27) Credrur - utiliza crédito rural; 
28) Aduborg - utiliza adubação orgânica/verde. 

Os dados das variáveis de (1) a (10) foram ob-
tidos no levantamento amostral, enquanto as demais 
provêm do levantamento censitário. Para detalhes 
metodológicos sobre a estimação do modelo, ver 
Greene (1997), Aldrich e Nelson (1984), SAS (2002). 
 
 
2.4 - Modelo de Nolan 
 

Uma opção metodológica para estudos sobre 
a adoção de TI nas atividades agropecuárias poderá 
ser o uso do modelo de Nolan5, que classifica as em-
presas quanto ao estágio de desenvolvimento no uso 
dos recursos de informática. Esse modelo é formula-
do em termos de uma teoria de estágios, cujas carac-
terísticas são a identificação de elementos e a con-
cepção de seu crescimento ao longo do tempo. Esse 
tipo de teoria “baseia-se na premissa de que os elementos 
de um sistema movem-se através de um padrão de estágios 
distintos ao longo de um período de tempo e que esses 
estágios podem ser descritos” (NOLAN, 1973). A classifi-
cação de Nolan é feita em dois níveis de análise (ben-
chmarks): a análise da curva de crescimento de gastos 
com processamento de dados comparada com a taxa 
de crescimento das vendas da empresa; a análise da 
carteira de aplicativos, da organização, planejamento 
e controle do processamento de dados, e do conhe-
cimento do usuário. Os pontos de inflexão da curva 
de crescimento em forma de S fornecem a base para 
a definição dos estágios (inicialmente quatro, poste-
                                                           
5Proposto por Nolan (1973), posteriormente melhorado em 
Nolan (1979), citado por Kato (1998). 
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riormente estendidos para seis). Embora não se dis-
ponham de dados para classificar as UPAs segundo 
esses critérios, algumas considerações gerais podem 
ser feitas a respeito. 
 
 
3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Uma breve descrição dos estágios de adoção 

da TI propostos por Nolan é apresentada a seguir, 
com algumas considerações gerais a respeito do caso 
de São Paulo. 

Primeiro estágio (Iniciação). Compreende, ba-
sicamente, a aquisição do computador, que é feita 
quando a empresa atinge um tamanho crítico no 
qual alguns processos administrativos podem ser 
realizados mais efetivamente de forma mecanizada 
(por exemplo, quando uma UPA emprega tantos tra-
balhadores temporários, que seu controle com pro-
cedimentos manuais torna-se moroso e caro), ou 
quando o próprio tipo de trabalho exige esse tipo de 
equipamento (por exemplo, quando uma UPA passa 
a controlar custos com rigor técnico, ou a fazer con-
trole de rebanhos, ou a utilizar agricultura de preci-
são). Neste estágio, o crescimento dos gastos com 
informática é igual ao crescimento das vendas e as 
aplicações dirigem-se para a substituição de trabalho 
manual. Pode-se dizer que, em Novembro de 2000, 
havia no Estado de São Paulo no máximo 24.983 
UPAs (9,0% do total) que já estavam neste estágio ou 
nos subseqüentes, pois esse era o número de UPAs 
que possuíam computador na fazenda ou num escri-
tório central6.  

Segundo estágio (Contágio). Neste estágio 
procura-se otimizar o uso dos recursos computacio-
nais existentes, procurando novas aplicações bem 
como o envolvimento de funcionários que estavam 
fora do processo no primeiro estágio. Os gastos com 
informática crescem mais do que as vendas, mas as 
aplicações ainda se destinam principalmente à subs-
tituição do trabalho manual. É possível que, em No-
vembro de 2000, houvesse no Estado de São Paulo 
no máximo 19.131 UPAs (7,0% do total) que já esta-

                                                           
6Conforme Francisco; Pino (2002). 

vam neste estágio, pois esse era o número de UPAs 
que utilizavam computador nas atividades agro-
pecuárias7.  

Terceiro estágio (Controle). Neste estágio ini-
ciam-se os controles sobre os gastos com computa-
dor, mediante eliminação ou remodelação de aplica-
ções ineficientes. Os gastos com informática passam 
a crescer menos do que as vendas e inicia-se o uso da 
tecnologia de banco de dados. Aparentemente, o uso 
de Internet nas UPAs ocorre neste estágio. Assim, 
em Novembro de 2000, havia no Estado de São Pau-
lo 18.636 UPAs (menos de 7,0% do total) com acesso 
à Internet, das quais, 14.364 também tinham comu-
nicação telefônica na própria UPA8. 

Quarto estágio (Integração). Eliminam-se os 
controles desnecessários e os remanescentes são re-
finados. Voltam a crescer os gastos com informática 
em relação às vendas, como no segundo estágio, e 
aumenta o uso de banco de dados. A TI passa a ser 
orientada para os serviços e os usuários. 

Quinto estágio (Administração de dados). O 
sistema de controle de projeto e o sistema de relató-
rios gerenciais tornam-se partes integrantes da fun-
ção de gerenciamento. Os gastos com informática 
voltam a ser como no terceiro estágio. O uso de ban-
co de dados corresponde a cerca de metade das apli-
cações. 

Sexto estágio (Maturidade). O uso de TI atin-
ge a maturidade e eficiência no uso de seus recursos 
crescem mais do que os investimentos que nela se-
jam feitos. O crescimento dos custos de informática 
volta a se igualar ao das vendas e o uso de banco de 
dados corresponde a mais de metade das aplicações. 

Portanto, em novembro de 2000, havia 9,0% 
de UPAs no Estado de São Paulo que já haviam 
iniciado a adoção de TI, a maioria ainda nos estágios 
iniciais. 

Antes da apresentação dos resultados do mo-
delo econométrico, torna-se necessário um dimen-
sionamento das variáveis no âmbito geral dos pro-
dutores para produzir parâmetros de comparação 
quando aplicados àqueles que utilizavam a Internet 
                                                           
7Conforme Francisco; Pino (2002). 

8Conforme Francisco; Pino (2002). 
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em suas atividades agrícolas. Estimou-se que, em 
junho de 2003, em 28.372 UPAs, o proprietário tinha 
acesso à Internet para fins de suas atividades agro-
pecuárias (10,2% do total das UPAs). Mesmo não 
tendo o empreendimento agrícola já informatizado, 
em 47.214 UPAs (cerca de 17,0% do total), o proprie-
tário declarou pretender utilizar a Internet futura-
mente. Para efeito de comparação, segundo levan-
tamento realizado periodicamente nos Estados Uni-
dos, em 2003, quase metade (48,0%) das fazendas 
americanas acessavam a rede mundial (world wide 
web), de forma geral, sem especificar se era para uso 
nas suas atividades agrícolas, enquanto 30,0% utili-
zavam o computador no seu negócio agrícola. Entre-
tanto, quando classificadas em tipos de acesso, em 
2003, 8,0% das fazendas que utilizavam computador 
de forma geral compravam insumos agrícolas pela 
Internet9, 8,0% conduziam atividades de marketing 
agrícola pela Internet10, 6,0% acessavam relatórios do 
USDA/NASS pela Internet, 11,0% acessavam relató-
rios e serviços de outros órgãos do USDA e 11,0% 
acessavam outros sites do governo federal (NASS, 
2003). 

De modo geral, na maior parte dos indicado-
res usados na pesquisa, os percentuais de utilização 
foram superiores entre aqueles que utilizavam a In-
ternet em suas atividades agrícolas, comparados aos 
apresentados por todos os produtores paulistas (Ta-
bela 1). 

Quanto ao modelo econométrico, o índice de 
acerto (ou número de casos corretos em relação ao 
total) ficou em 95,3%, evidenciando boa qualidade 
do modelo no que se refere ao grau de previsão do 
uso da Internet para fins na atividade agrícola atra-
vés das variáveis consideradas. 

Os parâmetros da maioria das variáveis do 
modelo apresentaram significância em nível inferior 
a 0,1%, enquanto os das variáveis Enelr, Enelag, 
Credrur, Aduborg e Alimen mostraram-se não signi-
                                                           
9Inclui sementes, fertilizantes, produtos químicos, suprimentos 
veterinários, alimentos, maquinaria, peças de reposição, supri-
mentos agrícolas, equipamentos de escritórios, entre outros. 

10Inclui vendas diretas de commodities, leilão on-line de safras, 
serviços on-line de consultoria de mercado, acompanhamento 
de preços de commodities, etc. 

ficativos. Coeficiente positivo significa que a ocor-
rência da variável aumenta a probabilidade de uso 
da Internet, mantidas as demais condições constan-
tes (Tabela 2). 

O uso da Internet obviamente relaciona-se 
com as variáveis que dizem respeito diretamente ao 
uso da informática: a) se a atividade principal da 
UPA está informatizada; b) se dispõe de computa-
dor na UPA para uso nas atividades agropecuárias; e 
c) se dispõe de comunicação telefônica (fixa ou mó-
vel). Embora essas variáveis pareçam redundantes, 
deve-se considerar que, mesmo não havendo com-
putador ou comunicação telefônica na UPA, a Inter-
net pode ser utilizada em outro local, por exemplo, 
numa cooperativa. Como esperado, a informatiza-
ção da atividade principal é o fator mais importante 
para o uso de Internet nas atividades agropecuárias, 
sendo provável que a segunda seja decorrência natu-
ral da primeira. Ainda que, em princípio, desneces-
sárias, a existência de computador na UPA e a dis-
ponibilidade de comunicação telefônica, obviamen-
te, facilitam a utilização de Internet. O impacto da 
mudança marginal daquela variável sobre a probabi-
lidade é o maior, isto é, o fato de o proprietário pos-
suir sua atividade principal informatizada, em rela-
ção àqueles que não a possuem, causa um aumento 
de 38 vezes na probabilidade de uso da Internet (Ta-
bela 2). 

A segunda variável mais importante é o rece-
bimento de assistência contábil, indicando ser a 
contabilidade uma das utilizações mais importantes 
da informática na zona rural, além do que, somente 
as UPAs de caráter empresarial, ou que dele se apro-
ximam, costumam receber esse tipo de assistência. A 
importância dessa utilização é reforçada pelo fato de 
a utilização de escrituração agrícola também se rela-
cionar positivamente com a utilização de Internet. 
Convém lembrar, inclusive, que para algumas utili-
zações podem se obter softwares, gratuitos ou não, 
pela rede. O recebimento de assistência técnica espe-
cializada indica a procura pela eficiência no negócio e 
também facilita o contato com essa tecnologia, além 
de ser característica de unidades empresariais. 

A relação do proprietário com outros setores  
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Tabela 1 - Percentual Estimado de Unidades de Produção Agropecuária com cada Característica, Estado de 
São Paulo, 2003 

Indicador Total do 
Estado 

Proprietários que declararam acesso à 
Internet para fins de atividade agropecuária 

Faz parte de cooperativa de produtores 41,9 67,7 
Faz parte de associação de produtores 19,9 26,9 
Faz parte de sindicato de produtores 29,9 39,0 
Assistência técnica   

Não utiliza 35,7 26,0 
Somente assistência técnica governamental 32,9 22,2 
Somente assistência técnica privada 14,9 25,0 
Governamental e privada 16,1 25,5 

Recebe assistência técnica especializada1 24,7 73,1 
Dispõe de comunicação telefônica 16,7 31,7 
Utiliza crédito rural 15,9 25,0 
Faz escrituração agrícola 31,2 57,3 
Recebe assistência contábil 25,8 86,7 
Calcula custos e receitas 28,3 83,6 
Dispõe de energia elétrica para uso residencial 72,0 76,5 
Dispõe de energia elétrica para uso na atividade agrícola 45,2 53,2 
Utiliza computador na atividade agropecuária 3,6 13,7 
Atividade principal informatizada:   

 Lavoura 4,7 16,9 
 Pecuária 4,2 27,8 

Faz análise de solo 47,4 68,3 
Faz calagem quando necessário 53,9 74,5 
Faz adubação orgânica/verde quando necessário 30,9 39,7 
Utiliza práticas de conservação de solo 54,9 80,1 
Utiliza semente melhorada 46,9 60,0 
Utiliza plasticultura 2,0 2,2 
Utiliza inseminação artificial 1,8 8,1 
Faz confinamento de bovinos 2,2 4,5 
Utiliza pastejo intensivo 13,8 18,6 
Faz mineralização  58,8 61,7 
Faz vermifugação 61,6 63,4 
Possui familiares que trabalham na UPA 75,9 57,4 
Possui trabalhadores permanentes na UPA 41,9 67,6 
Utiliza trabalhadores temporários na UPA 44,0 56,8 
Possui empregados com formação técnica 5,0 30,7 
Proprietário possui curso superior 12,8 63,4 
Proprietário reside na UPA 29,8 12,8 
Proprietário exerce outra atividade com renda fora da UPA 35,1 74,8 
Investimento na atividade agrícola nos próximos 5 anos:   

Pretende diminuir/não informou 36,6 2,6 
Pretende manter 49,9 57,0 
Pretende expandir 13,5 40,4 

1Específica para a atividade (cultura ou criação) principal da UPA. 
Fonte: Elaborada a partir de dados do Instituto de Economia Agrícola (IEA) e Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (CATI), 

Levantamento Censitário de Unidades de Produção Agrícola (Projeto LUPA) e Levantamento por Amostragem de junho de 2003. 

 
da economia, mesmo que relacionados à economia 
rural, aumenta a probabilidade de utilização de In-
ternet, como se nota pelas relações positivas com o 

fato de exercer atividade com renda fora da UPA, o 
absenteísmo e mesmo com o nível superior de ins-
trução do proprietário. É provável que, nesses casos, 
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Tabela 2 - Fatores Associados ao Uso da Internet para Fins de Atividade Agrícola, Parâmetros Estimados do 
Modelo Logit, Estado de São Paulo, 2003 

Odds ratio 
Intervalo de confiança (95%) Variável Parâmetro1 

Estimativa 
Inferior Superior 

Intercepto -6,372    
Atividade principal informatizada 3,645 38,28 36,42 40,24 
Recebe assistência contábil 1,968 7,16 6,79 7,55 
Utiliza inseminação artificial 1,805 6,08 5,38 6,87 
Exerce outra atividade com renda fora da UPA 1,367 3,93 3,74 4,12 
Faz vermifugação 1,095 2,99 2,67 3,35 
Utiliza empregados com formação técnica  1,028 2,80 2,61 2,99 
Faz análise de solo e calagem 0,951 2,59 2,35 2,85 
Existem trabalhadores permanentes na UPA 0,780 2,18 2,08 2,29 
Utiliza computador na atividade agrícola 0,722 2,06 1,88 2,26 
O proprietário faz parte de cooperativa de produtores 0,577 1,78 1,70 1,87 
Utiliza sementes melhoradas 0,523 1,69 1,61 1,77 
Atividade principal é a pecuária 0,389 1,48 1,37 1,59 
Recebe assistência especializada 0,372 1,45 1,39 1,52 
Faz escrituração agrícola 0,327 1,39 1,33 1,45 
Proprietário não reside na UPA 0,309 1,36 1,28 1,45 
Dispõe de comunicação telefônica na UPA 0,292 1,34 1,27 1,41 
At5anos 0,174 1,19 1,14 1,24 
Utiliza trabalhadores temporários 0,116 1,12 1,08 1,17 
Proprietário possui nível universitário 0,087 1,09 1,04 1,15 
Idade do proprietário -0,114 0,89 0,84 0,95 
Calcula custos e receitas -0,135 0,87 0,86 0,88 
Atividade principal é a lavoura -0,140 0,87 0,80 0,94 
Utiliza somente assistência técnica governamental -0,154 0,86 0,82 0,90 
O proprietário faz parte de associação de produtores -0,264 0,77 0,73 0,81 
Faz confinamento de bovinos -0,311 0,73 0,65 0,82 
Existem familiares do proprietário trabalhando na UPA -0,315 0,73 0,70 0,77 
Utiliza pastejo intensivo -0,464 0,63 0,59 0,67 
Utiliza práticas de conservação de solo -0,611 0,54 0,50 0,59 
Proprietário faz parte de sindicato de produtores -0,623 0,54 0,51 0,56 
Atividade principal é a lavoura e a pecuária -0,661 0,52 0,47 0,57 
Utiliza plasticultura -0,989 0,37 0,32 0,44 
Utiliza mineralização -1,675 0,19 0,17 0,21 
1Todas as estimativas apresentaram significância em nível inferior a 0,1%. 
Fontes: Elaborada a partir de dados do Instituto de Economia Agrícola (IEA) e Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (CATI), 

Levantamento Censitário de Unidades de Produção Agrícola (Projeto LUPA) e Levantamento por Amostragem de junho de 2003. 

 
a utilização da informática tenha começado fora da 
UPA, estendendo-se posteriormente a ela, com mais 
facilidade do que se o proprietário estivesse, até cer-
to ponto, isolado na zona rural. 

Quando o proprietário declara que a pecuária 
é sua atividade principal, há um aumento na proba-
bilidade de adoção, principalmente quando utiliza 

inseminação artificial, que indica alto nível tecnoló-
gico. Algumas tecnologias, como vermifugação e mi-
neralização, não fornecem bons resultados no mode-
lo, porque já são amplamente utilizadas, não permi-
tindo a comparação com os tempos em que nem to-
dos as utilizavam. Por outro lado, quando a lavoura 
é declarada como atividade principal, também ocor-
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re aumento na probabilidade de adoção da Internet, 
especialmente quando se utilizam sementes melho-
radas, utilizadas como indicador de alto nível tecno-
lógico. O contraste aqui é feito com as UPAs menos 
especializadas e/ou de nível tecnológico mais baixo. 

A existência de trabalhadores permanentes na 
UPA, principalmente daqueles com formação técni-
ca em agronomia, administração e outros campos, 
relaciona-se positivamente com a utilização de In-
ternet, possivelmente porque ocorre em unidades 
empresariais. O mesmo ocorre, embora em menor es-
cala, com as UPAs que utilizam mão-de-obra tempo-
rária, geralmente presente em grandes unidades. Ao 
contrário, a presença de familiares do proprietário 
trabalhando na UPA está negativamente relacionada 
ao uso de Internet, por ser característica da agricultu-
ra familiar, que tem geralmente porte pequeno. 

Fazer parte de cooperativa de produtores au-
menta a probabilidade de utilizar Internet. Um dos 
motivos pode ser o fato de a cooperativa facilitar o 
acesso à tecnologia para os pequenos produtores ou 
mesmo o primeiro contato para médios e grandes 
produtores. Isso evidencia a importância das coope-
rativas no processo de inclusão digital do meio rural 
(ver PINO, 2004). O contrário ocorre quanto a fazer 
parte de associações ou de sindicatos de produtores, 
que se dedicam a outros tipos de atividade, de cará-
ter menos econômico do que o das cooperativas. 

O otimismo e o dinamismo do produtor estão 
positivamente correlacionados com o uso de Inter-
net, o que pode ser percebido quando se comparam 
produtores que declararam pretender aumentar ati-
vidade agropecuária nos próximos cinco anos com 
aqueles que pretendem mantê-la e aqueles que pre-
tendem diminuí-la (Tabela 2). A chance de um pro-
prietário adotar a Internet em suas atividades foi 
1,19 vez maior entre os que querem manter seus in-
vestimentos nos próximos cinco anos comparados 
àqueles que desejam diminuí-la e 1,4111 vez maior 

                                                           
11Como essa variável possui 3 níveis (0 = diminuir os investi-
mentos; 1 = manter os investimentos; e 2 = aumentar os inves-
timentos), então a razão de chances entre o nível 0 e o nível 2 é 
calculada da seguinte forma: exp (2*0,174). Onde 0,174 é o valor 
estimado do parâmetro para a variável. 

entre os que querem investir nos próximos cinco 
anos comparados àqueles que desejam diminuí-la. 

A utilização de práticas de conservação de so-
lo, também indicador tecnológico, relaciona-se posi-
tivamente com a adoção da Internet. Finalmente, co-
mo esperado, a idade do proprietário influencia a 
probabilidade de adoção dessa tecnologia, com os 
mais moços adotando-a mais facilmente que os mais 
velhos; assim, para cada ano de idade a mais do pro-
dutor a probabilidade é 0,89 vez menor (Tabela 2). 
 
 
4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

De modo geral, percebe-se que adotam mais 
facilmente o uso de Internet nas atividades agrope-
cuárias as unidades: 
a) de caráter mais empresarial e maior porte, em re-

lação às de caráter mais familiar e de menor porte; 
b) que já têm mais alto nível tecnológico, tanto na 

produção (inseminação artificial, sementes melho-
radas, conservação de solo), quanto na adminis-
tração (contabilidade, escrituração agrícola), em 
relação às de mais baixo nível; 

c) que têm proprietário menos idosos e/ou com ní-
vel superior, em relação aos mais velhos e/ou 
com níveis mais baixos de instrução; 

d) cujos proprietários que mantêm atividades, prin-
cipalmente econômicas, fora da UPA; 

e) cujos proprietários fazem parte de cooperativa de 
produtores; 

f) cujos proprietários pretendem aumentar a ativi-
dade nos próximos cinco anos; e 

g) que já possuem facilidades de informática, como 
computadores e comunicação telefônica na própria 
UPA. 

A médio e longo prazos, o uso da tecnologia 
de informação deverá ter impacto sensível sobre a 
agropecuária, primeiro sobre a administração do ne-
gócio, depois sobre as próprias técnicas de cultivo e 
criação. No primeiro caso, ao controlar melhor os 
custos e receitas e ao receber mais rapidamente da-
dos de cotações de produtos, os produtores poderão 
reagir mais rapidamente ao mercado, diminuindo a 
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proverbial inelasticidade da produção agrícola. No se-
gundo caso, o acesso mais rápido a maior quantidade 
de informações poderá facilitar muito a difusão e 
mesmo a adoção de novas tecnologias que poderão 
alterar o perfil da atividade. O acesso a previsões do 
tempo cada vez mais apuradas e adiantadas poderá, 
eventualmente, proporcionar ao produtor o tempo 
necessário para a tomada de decisão a respeito do que 
fazer quando houver previsão de geada, granizo, seca, 
enchente e ocorrências do gênero (por exemplo, adian-
tando ou atrasando o plantio ou a colheita, protegendo 
determinadas culturas, etc.).  

A informação passou a ser um elemento im-
prescindível para a sobrevivência na nova economia 
mundial e os portais agropecuários estão desempe-
nhando papel importante ao disponibilizar os mais 
diversos serviços e fontes de informações. Entretanto, 
diante do excesso de informação, que cresce a um rit-
mo veloz, o produtor deve saber não só filtrá-las, como 
também transformá-las de tal modo que resultem em 
decisões adequadas no momento em que são necessá-
rias. 

Para finalizar, fica a sugestão para pesquisas 
futuras de se levantarem dados sobre empresas a 
fim de se analisar os impactos da TI sobre as vanta-
gens competitivas, a estrutura, as estratégias e as 
táticas empresariais. 
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